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Con ferência '

no Teatro António Pinheiro
Sext"a.feira, dia 13. pela8 21.30

hora8. no Teatro António Pinheiro,
am_àvelmente cedido para e88e

efeIto pela �mpre8a. o 8r. Capitão
J08é de Ca8tro Sou8a faz uma pa·
le8tra, integrllda na Semana do
Ultramar e 8ubordinada ao tema
(Con8equência8 dos be8cobrimen­
t08 Henriquin08 na Expan8ão Ul­
tramarina - Goa do pa88ado, do
pre8ente e do f'l1turo., com pà8sa.
g�m de ti,1:mes 80bre a nOllsa pro­
vlocia da India.
A Câmara Municipal conv,ida a

população a a88i8tir A referida
conferência.
Não, ae fazem' convited especiai8.

': _'

Alel i-nex4l>ràve): do limite de
Idade. vai foubat ao convívio' da
gente moça, do ensino técnico de ,

.

Favo, o 8P. prof:Jos� deSouaa Uva
Júnior

.

Para.lhe testemuuhar a �,ua' gra­
tldão e, o muito apreço em que
sempre o river-am, uma comissão
de'antlgo'S aluno8 da E8cola Indlu�­
trial e Comercial Tomá8 ea·brei,ra
aliada a. uma outra d08 aluno8 fi­
nali8ta8 do açtual Cur8o, e8tá pro­
movend'o uma Homenagem àquele
8eu querido profe8'sor I
Con,tando d'e8de jA com a ade8ão

.
d08

-

antig08 colega8 gue a eles 8e

queifiun associar, ós' efa Comi8são
de Homenagem aceitam in'lIcriçõe8
n'a Rua' Ga8par Leão. n.O 51, Faro,
para o jantar de homenag-em c;¡.ue
terá. lugar n.a próxinlO dia 11 de
Junho.

Um aspecto do Jardim da Alagoa

oberece, 'deembulémos: bá dias
por esses olfés dJe gTa'ç8' e be­
leza que a cid'ade nos 'Oferece.
Exuberantes dje vegetação· na

verdade, e tratados cam· esme­
ro pelas mãos carinbosas do'S
seus cultivadores� Aqúi' a's ro­
sas d� variegad'as cores, wl'ém
os CTavos e os g'oiV'OS de ine..

C(}utinua I\a 2.8 p�gin,.a� �

Este número, foi yJIsad,o p,ela
Oel,ega'ção de, Canslfra

DE

Pelo Fundo de Dez·emprego fo­
ram concedidas para o Algarve a8

8eguinte8 comparticipaçõe8:
Reparação d08 Paç08 do Conce­

lho de S. Hrás de Alportel, refor­
ço, 5.000$00; reparação do bairra
municipal de ca8as para famílias
pobre8, emTavira, reforço, 30,000$';
construção do Centro de A8sistên­
cia Social da Junta Central da Ca-
8a d08 Pe8cadore8 de Quarteira.
reforço, 48.000$00; construção da
lota da Fuseta, reforço, 2'2.1500$00.

Banda de Tavira
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Composição e lmpressiio
Tlpogra'fla «POVO ALGARVIOt) -·1!av.lra

a Pátria

Re�ist.es. Gle,-Inspecçã'o
O D.R.M,. n.o 4: f-az'8aher,que.llor

determi,riaçào 8uperior.. 08 m.uita­
re8 dus vàrio8 'e,8calQ'e8' pertencen­
�e81 às: Unidaa1é8' C' a08 E'o;¡ta'bel'ecil.
mento8 MiLita.nes 8ão dtspeD.inui08
de, comparecer. à Revia:tal ae luSI,
pecção. no c.orrente ano,. a titulo
ex'cepcioaaf.

Em cerimónia integrada nas Comemorações Henri­
qninas, o Município de Lisl?oa prestou homenagem ao

Brasil, depondo na base do' monumento do seu desco­
bridor - Pedro ÁlVares Cabral -, uma coroa de bron­
ze. Na'cerimónia, filiaram, os srs.· Brigadeiro França
B�rges, Presidente da Câmara, e Qr. Vitor José Sil·
velra, em representação da Embaixada do Brasil. As·
sistiram os srs. Ministro da Marinha e da Educação

Nacional.

DENTR.O
d'e uma vintena de d'ias, Tavira, do que ela tem de

�ais representativo; em Lis�oa, is�o é, d�ntro da sua coló­
nIa, - e ela hem numerosa e - val reunir-se, num almoço

-:-- de fraternaf convívio, com o fini de prestar justa e m.ere­
_'- cida homenagem ao seu conterrâneo� sr. Dr. Jorge ÀUgus­
to Correia' que, ná mais de um ano,. vem desempenhando as a�­
tás funeões d-e presidente do seu município.

,

Sem programa que se lhe conhecesse, o prestimoso cidadão
n.O .1 do burg'o tavirense. lançou-se numa árdua e dinâmica ta­

·ref.a, na conquista das Ilspirdçôes dos seus munícipes, que se

circunscreviam às legítimas pretensões dum concelho - lIm dos
maiores da província algarvia, '

, ,Laboriosa e eficiente tem sido Q batalha travada pró-Tavira,
levada a efeito n.estes escassos

Comparticipaçõ 11 meseS' por, :_ão' �aloroso ta-

===============e:-s_ Vlrense ctue, nao se poupando
a canseiras' e com sacúlícios

Aa sua vida. profissional- poi's
conhec-em-se'-lhe alga'mals fa­
'c=eta-s' do afã municipalista
-, se entregou·a levar- pa'ra a

cidade do G-ilão aqueles me­

lhoramentos rmpres-c:incHveis
8 o seu progresso. tatS como: a

almej"da Escola Ténrca, 8 rea'-

'I izeção do tmportante emprés­
t mO de 6.500 contos p.ara pro­
.:eder a obras de en ve-rga dura
paTa a cfcH:..de e, ainda, a eléC'­
trificação de todo o concelht>.
o que só por s • eles represen­
tam já mn grande'pas'so pa'a
a vida citadina.
Vai- o pTeS"Íderrte da edHid'a­

de tavirense recel>'er o m..uito
obrigadO' dos seus conterrâll:eos
r sidentes na capital. Tanto
elfi é merecida como just'a- a

homenagem de que vai set a-I­
vo e, sem dúvida nenhuma, em
ambiente deautêntica apoteose.
Pela oMa que já atingiu f.:>­

_

ros de muito notável quem
deixará de estar, naquele día
29 de Maio, na nossa Casa Re­

Co�·rlD'tm D8' 3.lI!paginu
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 8, das 16 às 18 �
§ horas, com o seguinte programa: =

I Lilo de Oliveir: - ;���� • H. Rocha I
§ Poet et Paysan - Ouverture • '. • Suppá ê
� Gapricll. Varino - Eseorso Sinr. S. M3rq�es �
� O Bua,any - Abertura da Opera. G. Bornes �
§ II PARTE §
� Rapsódia Portugu.esa. • • • Figueiredo �
� Marcha Americana • • •

J. P. Sousa �
iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli III III II III II IllllIii

OS portugueseses, que se consicl.eTam dignos a�s!e nom,e au­

gusto e que sabem pr-ezar o valo� das trad'lçoes Lustædfas
não. podem deixar de pres-

I
'

- tar rendida homenagem de , . J1....,.1 gratfàão ao sr, Plresidente "
p O r.]. (j. B ...az

I
da Conselho, ree-or-dando efemé- 1.:;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;_,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiõõõi.
rides- gloriosas, unidas índelêvemenee 810 futuro tie,Ge'l\lte e d.
Terra 'P>ortuguesa. A fígura nobre e austera de Salazll1Jt. encae­
na de tal modo tudo quanto é genuinamente português; íiliU� a

simples evocação cie .determinada-s é uœm. dever fmperÍ!&'S.O de: pa­
rrínrismo, um elever que não podeMos deíxæs de clllm·p.rir.

() dia 27 de Abril será se'mpre d.jrat fesltiNo. £, que, nesse dtia,
Portugaf encontrou o homem de ((lile. peecisava .. o homem q.œe

nOJS Iíbeataríe. doi viJi¡pê�
, dio' e das hl1lali1halçües a que
nos p,re1!'endigDl, 'Peduzir.. Foi,
realmenre, no diva 27 die .A�.M'1
do 'aft¡(\» dte 1928. que O> se, P.of.
Dr. António deOliweiw& Sal..­
�ar- temaœ pX9:sse da pastæ das
Finanças, dando auspido'so
começo a essa ob:m. gig-am.>tesca
que s,ó po:del'á ser devídæmers­
te aVialiada, desde �ure: li com.­
panemos C(i)JDl) o' seUl powtœ d'e
pamtird:a. Por.t�:al esta vra. pró>­
ximo edrOI ,abismo eco1ll@m;ica.
Os J!l.ontUgUeSeSi deitaNam. OlSe:u
olhar angustioso p.arm todo.!Ítoá
lados, maS' o rem.édio par.el:ia
im��síveI<; píC!).r isso. nessa. lio':
J;a de tantas dúvida.s' e ele't'an­
tas ensiedac:)¡e:B; Sal'az:ar traço",
o. verda,d:eitre ca.mirihlO e: in£un­
d,iu a. sua £é' na Gente' Lusa.
Conseguiu o t:nir1ag'Ie' ie salivar
as Final\lças po.œtuguesas, C"0mo

Â Cômara, de To¥HtEl
- .. -

.CO-ÑSUMMÁTUM �EST ����!!J�.�!� SA LAZA R
II!�!!������������=���'==�='���.� ESTAMOS em plena Prima'-
= vera, muito emboro » cbu-

• 3$E' va enganosamt:nte- qneire afir­
mar o cotürério e mesmo sem

querer, os olhos volvem-se per«
as flores do nosso jardim, nes­
ta quadra privile�iadla.
No desejo de aspir� o apo­

ma da,s Hores primaveris que
enxameiem os nosses bem tre­
todos ja'rdil'Js, de epreeier esse
eenjunto de cores garridas que
a Nsturez« ,generosàrnel'Jte nos

CAIU
o pano. "

.

,

'

. A «rez» que hii. doze anos aguardava a ida para o
. -açQugue» foi .. destæ vez, abatida pelo «magarefe». E outras

!'_!:
sete esperam igual sorte. �.Â""''''''.Â.Â.Â'''''.Â.Â''.Â'''''.Â.Â'''''''''•.Â

. .

A:. tragéeHa ca Iífor-
.,

.

__
=� p'elO' Dr. Carloi Picoito

.

__
=�'ñol&na teve aspecres 3mo-tel!ÇOS

• e macabros. ".".".".".".".". ......".".". ....". .... ".".... ..,.
,

Assim como um g�t!liP0 de futebol ganha, ou perde um en-

,c.0ntr.o. por 1ll4Xl. go_lo de- diferença, assim, também, Um homem
c;on'se-nva\ 0,0\ p.erde 81 virCila. peu; ••• quatro v-ot0S conrsa- três. Ora, '

ai v.ic1a .de algl'l'"é� não' deve' esta:iJédepen,den.te da vontade du�:
i�d,iy,idu0;, se;a ele. qttem £or,.. Isto, taz' lembrar os· tempqs recua->

des da. alllti,ga Rom-a!, o,rutile a:
'

.,." .

.

v,iqa d:o es.Ctavo cl�ndia da, ,.,-111!1----------_-,
po'sição do- dleôn p;o-Jegaa¡ do seu 'H O�M ENAG'EM .

se,n,h(i),r-....
·,

,- .,.

DeD0&S, SI re8al'i.a� c011'.cedloida
.

,

a.o tpnd.e�adQ. Je: comer', Ci), que ,

quizer e q\ua'l)"to qu[zer lila úl­
tima lil'Oiie cl<e:e lhe resta de' vi ...
dar.. tem aeenruedes laivo'S de
i'l'o.a.ia, a um' teml!>'@ tll'·áJgin e

tr()teseal�
lfi.n,almeme,. a &ena. da exe-

'

cução, a ap.o,tI¡!O's.e, Q¡igamo's� da:
tr-a-gédia.
Um homem enJtra na câma­

ra de 'ás: sentam-no na ca­

deir,a de- execulção; apertam­
-lhe .os pUinho.s, oS' braços, os'
,tozn.oze10s._&<?l}deira. Feito is­
to, as, bolas de cianeto são lan­
çlllcta!g., RIt}.. tina de ácido suHúri-
'co, colocada debaixo d8'qaela
<?1l1deira, às- 18 horas, 3 minutos
e 45 segundfos - hora de Lis­
boa. (dO's jorl,\æis-)

. C.á fora, ba�tante gente a as­

Ststu.

Depois; o eorpo retesa-s,e
. b,ruscamente, a cabeça caL p8'­
ra t'1'&8, os, olhos fecham-se, a
boca abre-se. t.Jill seguida, ou­
v.e-se \lim £rac0 gx;Íl.o,. paDa im.!!'­
dia,tamente a's mãos começa­
r.elll a m.exe:t:-se convulsiva­
mente, a face. a tor,na,r-se pá­
liâa e a cOobrir-se de gOltas d'e
,squr. logo a seguir pe:ccebe-se

�

nevp,.grito, a cabeca cai para: a
, tren te, enquan to a mão eS,q'liter­
dé. co.n.tin1!1'a. a' agitarr-se nervo.­

,
S8tnente. Ne' ,mi.fl.útCi) seguinte',

.'.

c.ess'SI:m
.

0,9 movimeritos· e a ca­

beça pende sobré o pei,to •. Fi-
nalmente, às 18 h.o;1l&s e doze
minutos o médjco anuncia a.

morte. (idem)
..-

. Isto significa que <> exetuta­
do levou a morr,er oito minu­
tos e quinze segundos ur
Deseja_se éenli' ma is maca­

bra, mais anti-humana? .t:,
ende está o fundament� de se­

melhante mon�truosidede?N o

?irei!o de punir? Mss castigar
Imphca a ideia de emendar, de
regenerar. Ora, não é matand'o
que se em.enda ou Ele regenera.

fllllf'JELA:J'IVAM/:!,N,Tl? ao pedido
,�, aa ZDna de lurismg de Ta­
,

vira. fói comunicado a esta
Ct1mJll1?a que Sua Excelencia o Mi­
ruBillD,da Presldência tgIDDU conhe.­
cimentD da assuntD, 'O qupl CDllS!­
derou cDm a melhDr atençãD.

�STÁ:SE prndecedendD à a�:,
Iii..- pliaçãD ãa rede de águas da'

cidadev na estrada de- SantD
EstevãD.

A-Semana dtUltramar
:ear amável' oferta da Socied,ade

<te' 6eogJrailia die' Lisboa, reCeOtlm08
o .in.te'1'eg8alllte tiVabalho· do J.j)r�
FralIlci8co Fernandes< Lope8" g,ran­
M estudio80 dill obra do inclit'0
Infante, intitulado c.eon8equê'a�
eiasl dI(j)8 De8etl,bl'¡_e-nt08 RenTi­
qulllOSI na LU8itanizaç{{O! do·Ultra­
mar Port\uguês».
A88unta deve-pa8' anclante q:we

aprofundaliiam�'1l'te trata' da acção
clvilizador.a das. viagen8 opliÍ'ena­
da8 pel:o In!fante D. Henrique e

qltre' cll)U81liltuillà Il) terna da8' tlræba:�
l!how da Semana d0 llThramar'qu'e
8e inicia ámanhã, 8egunda-fleiral.
Agradecemo8 penhorado8. aofe.r­

to d08 valio808.livr08.
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Consummátum est
Continuação, da 1.- pãgina

,Chessman foi executado, A
SUa execução provocou, no

munde inteiro, uma onda de
i",dignação como poucas de­
vem ter existido. ..

Isto não foi devido, propria­
men te, a tratar-se de Ches­
sman.

Todos aqueles que se pro­
munciaram a favor da comuta­

ção da pena não conheciam o

homem que l\ão tendo morto
ninguém, veio a s.er assassi­
nado.
Essa oñda de revolta resul-

, tou ,da repulsa geral.e uníver-.
sal pela pena' de morté e das
circunstâncias particulares que
.rodeavam o «caso Chessman»,
circunstâncias que levaram um

antigo Presidente do Supremo
Tribunal britânico a dizer que
Chessman devia ter.'. sofrido
mil mortes antes de chegar ao
fim.

..

.

'.'
'.

Efectivàmente, esse homem
aguardou quase doze. anos a

execuçãoe nesse longo período
:teve nove vezes marcada a data
da .J?:lorte.·

.

,

Más que ler é essa, tão vin­
gativa que ainda no fim de do­
ze

.

anos, . depois dum longo
marrírfo do suplicia·do, é ine­
xorável, é impiedosa, é cruel?

.. Já. neste jornal' mostrei a

minha irredutível oposição à

pena. de' Plorte e defendi, na

mesma ·altura, o perdão para
ChessmEm.
.; Não me arrependo de o ter

Ieíto.
'. Aa proceder .assim

.

enfileirei
ao lado de todos aqueles que
P9�teriormente, aos �ilhares,
a,08 milhões mesmo, e de todas
as p'artes do. mundo, pediram
para. o condell-ado a humana e

piedosa' "jústiça dos
-

tribu'nais
atile'rÍcanos...

'

.' .0: movimento li favpr de
Ches.sman e, portanto, êõntra
a pena de morte, foi mundial,
Incluindo a própria América.

.

Desde o .Osse'rvatore R.o­
mano.» até ab Padre Pire; des­
d� André Maurois até André
Ckyatte; na Itália, na Suíça,
enfim, em todo o munde, tudo
e tndos gritaram contra essa

pena'infamante; ,

Em' França, designadamen-
te, a comissão Caryl Chessman

,

í>,ubl.i�óu um comUnicado 'onôe
'se lê: «Apesar dos milhões de
p1;otestos jndividu.ais, dos ap�­
los 'vindos 'das mais altas au-·

ioridad'e� morai,s e réli�iosas
de todo o mundo, Caryl Ch.es­
man 'foi executado. A encena­

ção'. m,onstruosa que rodeou.
eSse acto, pretendendo fazer
parte'dã justiça, apénas acen­

ttia o ·seu carácter de homid­
dia legal. Esta execução é um
d'es ...fio . à consciência univer­
sai e c�loca os responsáveis fo­
ra do Mundo civilizado.». (Do
«Diário de Noticias» de 3 do
corrente).

'

"

.....'. ""�3_ '�I " :.-

-TAVIRA

Ê na Inglaterra, o cónego
John Collins declarou: «Pen­
so que' 'isto' é a mais triste ilus­
tração do malogro do Mundo.
Ocidental.ao querer vivet em
conformidade com os seus
ideais».

.

, Ante o clamor mundial que
se levantou, a CalifÓirnia deve
ter compreendido que a sua

lei penal está' recuada no

tempo. ,
'

Quanto a Portugal, a este

país onde' todas as causas' no':
bres são sempre bem acolhidas
e têm o merecido eco, ele se..,

guiu com emoção a tragédia
da Califórnia e aos apelos {ei­
tos noutros países juntaram-se

.

os de gr�nde' número .de por­
tugueses, a- começar por gran-
des, nomes' das nossas letras.
De .res to, para o português

existia uma razão mais, para
·

se emocionar: - a de que o seu

Portugal havia abolido a pena
de morte há quasi um século.
Também a mulher portugue­

sa, com o seu generoso coração,
'os seus sentimentos altruistas,
a sua bela alma, não Iícou nem

podia ficar indiferente à tragé­
dia que' acabe de ser consu­

mada.
Na minha frente<,tenho, até,

-

uma carta que me foi dirigida
.

por uma ilustre senhora �lgar­
via que, além do mais, afirma'
que combatendo a pena de mor-

·

te apenas cumpre'o seu dever
de mulher e de católica.
Consumou-se a tragédia.
Todavia, os juizes america-

r

nos devem ter verificado que'
os valores eternos da persona­
lidade e 'dignidade' humanas
não têm preço, seja em que
moeda for, e. que pairam mui­
to acima dos mais altos arra­
nha-céus das suas grandes CÍ­
dades,

BÊNCÃO
. ,

.

da armação do Medo das Cascas

No passado dia 27,de Abril rea­
Hzou-se no arraial Ferreira Neto,
a tradicional cerimónia da bênção
das redet! da armação do Medo
das Cascas,' proprtedade da Corn­
panhia de Pescar-ías do Algarve,.
·com sede em Faro. ",
Pre8idlu oRev. Jacinto Guerrei­

ro Rosa, prior de Tavira, que fez
uma alocução aos pescadores. Km
nome dos dirigentes usou da pa­
lavra o'sr. Dr. Miguel GaIvão.
Findo o acto foi' oferecido pe�a

Direcção da Companhia um almo-.
ço a todos os convidados, pessoas

· d'e ,categoria no meio 8ocial' de
Faro.

Charruações, Mecâ,nicas
Exec.utam-se com tractor

N uHie1 d Universal, p01endo
,

ir até 60 cm de profundidade.
Serviços até 5 horas, a 35$00
po,r hora;. tempo superior a

5 horas a 30$00.
Tratar com Américo Men-

'

donça dos Santos, no Sítio da
Foz - Tavira.

PACHECO
t,- , ;-

,

Fábricas de moagem de
farinha espoada, e_ ramas

I Um'a maquinaria completa �lliada
a um escru,puloso, fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P'ACHECO
hznham a consagração do

/

público qUfl os consomfl.
TELEFONE 13 APARTADO 13

-

.... .... •__... 111 ••• _

SA L.AZ A R
, "'"'_.

�. a Pátria Portuguesa
Continuação da 1,8 página

base segura , e indispensável
para tudo quanto se poderia

c c deveria seguir, Eis aqui o

significado d;e&sa data; signi­
ficado que ninguém poderá
esquecer. Bem hajas, Salazar I
Desde' então para cá estarnos

recolhendo os frutos da sua

'obra, que continua fiel às di­
rectr'izes do seu discurso sobre
as «Condições de reforma. fi­
nanceira»,.discurso p rorruncja­
do -na Sala do Conselho de
Estado. A 'esta data queremos
juntar a, de 28 de Abril de
1889, c{at.� do sé.'!l nascimento
em -V;�<ioiio, Santa Comba
Dão. Por, isso nas presentes
conjurrtucas internacionais, le­
vantamos as nossas preces a

Deus, ped índo-Ihe que conser­

ve' o homem que nos está a

indicar o caminho que deve­
mos seguir, o caminho da hon':'
ra e da d igrridade nacional.
O jovem' catedrático de

Coimbra (tinha só 39 anos)
dedicou inteiramente a sua vi­
da e todas as suas actividades
ao serviço da Nação, ao seu

engrandecímento presente" à

criação dum futuro melhor.-A
obra está à vista de todos; nâo
precisa ser encarecida, nem

elogiada. Entre as suas gran­
des vitórias (que são vitórias
de Portugal) não podemos dei­
xar de relembrar o recentissi­
mo

'.

tri\il'�£o internacional. A
sentença pronuncíade no Tri­
bunal Internacional de Justí­
ça da Haia, o mais alto órgão
de justiç,a entre as nações li­
vres pode e .deve ser conside­
rad; como uma das mais belas
e expressivas. glórias de Sala­
zar, como um dos mais sólidos
e' indisclltíveis penhores .dos
direitos de Por{ugal, quer so­

bre os territórios de Dadrá e

N�gar-À�eli, quer sobre todas
as nossas possessões na índia,
quer sobre cada uma das .par­
celas de todas e de cada um�
das nossas provfncias ultra­
marinas. Esta incomparável
vitória, vitória do direito, pe ...

nhor auãusto da soberania na­

cional. é devida à firmeza e fé
desse h-omem síngule r, que s�
chama António de Ol1veira
Salazar.
A nação portuguesa está se­

nhora absoluta de si mesma,
preparada para todas as even­

tualidades. Nada será capaz
de nos desviar do rumó provi­
dencialmente encetado sob a

égide de Salaza r. Sabemos
muito bem o que queremos.
Os. principios do nosso regime
marcam-nQS uma direcção que
será sempre segura e firme,
como testemunho inequívoco
da nossa presente vitalidade.
A obrá de Salazar é a nossa

obra, é a, obra de Po.rtugal, é
o caminho da honra e da di­
gnificação nacional.
Ao recorda r, embora por

forma singela, estas três gran­
diosas efemérides, não pode­
mos deixar de enviar o nosso

preito!degratidãoaSalazar gra­
tidão que nos bra ta da alma, que
Vrive n1()-·mais fundo dos nos-.

90S corações. Vamos promúer­
-lhe, solenemente, convicta­
mente, que estamos dispostos
a trabalhar pela grandeza da
Pátria, ,mesmo que isso nos

possa acarretar grandE'S sacri­
fícios. Queremos trabalhar pa­
ra conseguir uma união· forte
e sincera entre todos os mem­

bros da comunidade nacional,
pois todos somoS precisos para
a obra do futuro, para darmo,S
plena realidade à missão que
a l>rovidência nos confiou.
t desta união de todos os

filhos da grande Fàmília Lu­
síada «lue deve sair a obra do
futuro, a certeza de que os

Portugueses foram postos no

mundo para serem pioneiros
de missões altamente civiliza­
doras, profundamente huma­
nas. Assim somos j assim sere­

mos, sob as doutrinas s8.1va­
doras do ,nosso regime.

Matar não é o caminho!
Continuação da 4.a página

ram-no, mas morta não foi
ainda a hipótese de ser outro

o criminoso da lanterna ver­
melha.
O que facá amanhã a tal in­

transigente lei que o executou
se verificar que se enganou?
R.estitui-lhe a vida? Não, não
pode._peló contrário irá inexo­
rãve lmente. abater no ritualis­
mo supinamente ridículo e sá­
dico da câmara de gás o novo

home� da. lanterna vermelha.
Duas morte pelo mesmo ca­

so? Que sanguinário diploma
penal I
Então Caryl Chesman terá

sido' assassinado inocentemen­
te?

. R.espqnde-s� a isto que é o

caso do erro judiciário, e t ra­

duz-se' em certos países 'Por: o

direito de matar inocentes sem

qualquer responsabilidade pe-'
naI. No nosso não; para or­

gulho nosso e do nome de Por';
tuge.l,
Cá, o erro judiciário emen­

da ...se com indemnizações e o

regresso à consideração, á li­
berdade, 'à Vida.

..
.,.. .

Cr,ê-se que, gente de espíri­
to vesgo e pouca fé, pretende
fazer acreditar que este movi­
merito em torno de Chessman
se trata dé um fénomeno coleé­
tivo de histeria radicado nu­
ma sentimentalidade doentia,
t eaiçoe ira à acção morigerado-

.

ra da justiça. Par� encorajar
a perversa hipótese, faz-se al­
tissonante dívu lgacão de todos
os crimes cometidos, ou posai­
velmente cQmetidos,'porChesli-'
man desde rapazinho Clté

.

à
maturidade da sua perversão.
Isto é desumano,' isto é mal­
vadez.
Chessman, embora um ban­

dido, . dignificou-se pelo tra­

balho, pela sua formatura em

Direito no próprio presidio,
pela paixão. com se estudou,
aos seus problemas e aos. da
socíedade, pela !ealdade e con­

fiança corn que mostrou aos
homens as própzias misérias
passadas. Por tudo isto, e é

_ muitu,merece dos homens mais
.

alguma lealdade e respeito.
Pàrece que honra e respeito

ie não .deve apenas àqueles
que nunCa pecaram - quantas
vezes por falta de ocasião ou

porque o meio a isso não im­
peliu -, mas também, e t81«
vez mais, aos que, tendo esta­
do na pe'l'.versão, dela se liber­
taram e triup,faram pelo pró­
prió esforço - coisa com que
aqueles nunca tiveram de lu­
tar - e Chessman podia estar

enq�adrado nos se�undos.
Não se traíd dum movimen­

to hist'érico da humanidadé
mas sim da intuicâo dum mal
que reclama remédio.
Talvez mais razão tivesse

Jardins de Tavira
Continuação da 1.· PAgina

briantes aromas e acolá uma va­
riedade inlindável de outras

IMres que tornam q ambiente
paradisíaco.

.

Tavira, que sempre se ula­
nau de possuir belos' jsrdin»,
continua a cumprir as suas

tradições, que de .há anos para
cá mais se tem acentüado com

a criação de mais jardins e

placás ajardinadas.
Isto também v.em comprovar

que mestre Sousa, o competen­
te jardineiro portuense recen­

temente laleCido, criou 'escola
e os seus sucessores continua­
ram com carinho a sua obra.

Se aceso, porém, tivéssemos
que atribuir um prémio entre

os melhores, o nosso voto re­
cairia no ierdim da Alagoa,
que está primorosamente cul­
tivedo, apresentando-se' a o s

nossos olhos como um verda­
deiro mimo.
Não indagámos sequer quem

o cultivou. mas achamos justo
merdlester-Ihe publicamente o

nosso' ag·rado e lelicitá-Io. pelo '

seu trabalho. '

Quanto ao Jardim da Pra­
ça, que também apresenta bom
aspecto geral, a lalta de 'con­
serta e pintura. nos bancos é
que .lhe olerece um aspecto
pouco condizente com a cuide­
da vegetação. Além disso, por
ser o mais central é também o

mais [requentedo da cidsde.e
onde se realizam os concertos

. musicsis e, 'por isso, .nos'pare­
ce oportuno o nosso reparo.
Se os jardins são os grandes

pulmões das cidades e os apro­
priados- recintos de . recreio
para as crianças é [asto conti­
nuar a acarinhá-los como tem
leito o nosso município.

H'O RTA
Vende-se uma horta no si­

tio de Amaro Gonçalves, com
3 hectares,' abundância doe água
e pomar novo e todos os bens
do falecido Joaquim R.odri�ut's

.

Corvo Junior, que consta de
regadio e sequeiro, com bom
rendimento de alfarroba.
Tratar com José. Picoito Ju-

nior - Tavira.
'

quem assim não pensa, debru­
çando-se sobre a técnica como

a sociedade nós isola em esca­

ninhos estanques, abandonan­
do egoisticaxnente à rua, às
suas ciladas e tentações, essa

juventude inexperiente, sem

rumo, sedenta de aventura e

emoção, plena de irrequietude,
de onde saem -todos os :dias os

depois temidos e odiados Chess­
mans.

Matar não é o caminho, ma�
talvez estender um pouco mais
de amor e cuidados a todos
aqueles que serão os h8mens
de amanhã.

Mansinho

RELÓGIOS
"

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não' seja de marca garantida!

AS ma CaS Omega, Zenith, tODIIDes, Breitling,
. r .

lisssot, �orte)ept, Aureus, SepllDes,
Amuria, Anus, Oska, UlerliDes, camu, Ziñal, 'Re[oPd, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertil, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, Llo[oID,
Amou, CauDU, 'LareH, Mila, ¡e[blnos, LanUl, TalUS, Heloisa e Olma

TAVIRA
,

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
�arantindo que ()s seus preços não oferec�m con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à' venda ""

Our,ivesaria



POVO

· A fertiUzoção dos pomores �e citrinos
Extracto do colôquto sobre citricultura realizado no passado
.mês na Bala da Biblioteca da Cdmara Municipal de Tavira pe­

. lo lfn(Jenheiro Agrónomo rORé ]:I rancisco Pereira da Assunção.

NO anoseguinte 8 o da plan­
tação:
Estr�mação em Novembro

à. razão de 10 kgs. por árvore
Adubação mineral, em duas
épocas, Fevereiro e Junho. À
mistura total' anual a aplicar
em cada árvore terá a segtrin­
te conritujção r

Nitroamoniacal, 0,300 kgs. ;
Superfosfato de 18%, 0.125 k.;
'SuHato ou cloreto de potássio,
0,050 kgs..
No segundo ano deverá apli­

car-se a cada árvore uma dose
dupla da anterior, no terceiro
uma dose tripla e assim suces­

sivamente. No sétimo ano a

fertilização passará a ser feita
à todo o terreno com os seguin­
tes fertilizantes em relação 1:10

hectare:
Estrume, 20.000 kgs.; Ni­

troamon iacal, 500 kgs. ; Super­
fosfato de 180/0, 2$0 kgs.;, Clo­
reto ou sulfato de potássio..
125 kgs ••

À partir do décimo ano a

. fertilização deverá ser.,aumen­

tada para as seguintes quanti­
dades por hectare:

.

Estrume, 25.000 kgs.; N'í­
trpamoniçttI. 600 kgs.; Super­
fosfato de 18°/•• 400 kgs.; Clo­
reto ou' sulfa to de potássio,
250 k$s.. .

.

Quando' o pomar ultrap�s­
sar a produção de 20.000 qui- I

los por hectare, por cada 100

quilos de' frutos a mais deve­
rá juntar-se os seguintes adu-
bos; '.

Nitroamoniacal, 2 kgs.: Su­
perfosfato de, 18%� 1.5 lçgs.;
Cloreto ou sulfato de potás­
sio, 1 kgs .•.

....•..

�
...

,FERTILIZAÇÃO dos po­
,

. mares de citrinos em Mar­
.

roces é feita à ba�e �e adu­
.':'_. bos, menos vezes sao usa­

.

.• das' síderações e muito ra­

,.ramente estrumações por difi-
culdades nit obtenção de esrru-

·mes. ,

:
. Nas adubações químicas im-

· pressionou-nos a elevada quan­
tidade dé adubos azotados em­

,

.pregada, sendo normal a apli­
cação anual de.l quilo de, azo-

· to, . por. árvore de porte médio,
'ou seja il quantidade de azoto

existente, por exemplo, em cer­

ca, de :; qurlos de sulfato de
,·am.ónio.,

. ,

', oJ\. acção "dos fertiliz�iites
·

azotados nos pomares de citri­
.. nos está, de resto comprovada
: em todo o mundo como res­

ponsável pelo seu rápido de­
aenvulvímerrto e boa produti-
,vidade.· ". '

Assim, o confirma também
, a bibliografia americana, espa­
rihola - e norte africana que
consultamos.

,

:£ recomendado, no entanto'r
qtre a quantidade anual a uti­
lizar seja repartida em partes
i�uais, por e�trume,!l e adubos

, qufn:ticos.
As aplicações são feitas ao

longo do ano sendo, primeira­
mente, na época Outono-In­
verno, incorporados os estru­

mes e a adubação mineral em
dua� épocas -+ F�vereiro e Ju-
nho.

" .... '

Desta fo'rma se consegue um

�elhor aprov�itamento dó azo­
. tp atenuaI)do .. se, assim, as per-

_,

,

,'das q'Çle, .dada 8. sua solubilida­
de, se dariam ppr arrastamen­
to, para as ca�adas profundas
d<1 solo. ,

Quanto aos adubos fosfata­
dos e potássicos a sua aplica­

, ção é fei�a em quantidadés re­

_,��"4u.?idaª_ Porque .a influência
· s,obre '8 vegeteção das árvores,
sua produtividade e tamanho
dos frutos é insignificante.
Estes conhecimentos práti­

cos 'são de· resto confirmados
por estudos 'experimentais rea­

li.zados na Ca'lifórbia� Flórida,
Norte de Africa, etc. atribuin­
da-se' o facto não só às fracas

, �xfgências dos citrinos naque­
les' elementos mas também à
sua difícil penetração IlO solo
pel'm,anecendo illsoluveis à su­

pê�£íde, fora' do alcance das
raízes. .

Porém, porque da' falta des­
tes efementos nos terr�nos em

proporções convenientes, po­
dem advir carências Ei outros
desiquilíJ:,rios, vegetativos, a
sua aplicação, não é totalmen­
te descurada.
Recomenda,.se, actualmente,

a ,sua. incorporação' no terreno

quando dos trabalhos prepara­
t6rios de plantação, ou então'
por meio de injecções com so­

luções dos referidos adubos,
feitas em vários pontos do ter­
reno abrangido pelas raízes de
cada árvore.
Para os nossos pomares re­

cpmen�amos o seguinte esque-
mos de fertillz.ações: ,/'

,
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!\niversariots

Fazem .auos e

Hoje - Sr, António,Henrique de
Almodovar Bernardo.
Ern 9 - Menina Maria Ermelinda

dos Santos. D. Gregórta da Conceí­
ção e o ar, Artur Arriegas Pacheco.
·

Em 10 - D. Edite Paulina ·Vieira
e o menino António Jorge Fer-nan-

, des Silvino,da Trindade.
'. Em 11- D, Maria Luisa Costa
Luz e o sr. Vericeslitu Damasceno
d08 Rei8 Ferro.

.

Em 12- Menino Joaquim Rogé­
rio Frangolho Ventura.,
Em 13 -- D. Errneltuda de Je8us

.
Costa Conceição, menino António

José Lindo e Lopes e o sr. Sebas-
ttãoTrfudade. ?

Em 14-D. JulietaJrene Soares
Ram08 Palma, D. Aurea Augusta
dos Màr-tíres Conceição Barradas.
O. Maria Gertrudes '�s8'unção Gas-

•

par, e o sr, Horàcío da Cruz Caliço.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filho regres­
sou da capital o ar, George Rosa.
do, chefe da secretar-ía' dos Ser-ví­
ços Municipalizados da Câmara
de Tavira

'

-Encontra-se nesta cidade o nos­
so prezado amigo' sr. Capitão ,J�­
ques Rafael Sardinha da Cunha,
antigo admínístrador do concelho
de Tavira. que dentro de alguns
dias seguirá para Afri'la, onde vai
.fixar resídêncía em casa de sua

filha.
-'Com seu esposo encontra-se

nesta cidade a nossa conterrânea e

assinante sr.a D. Maria Amélia Ri­
beiro de Biondo, residente em

Lisboa.
'

.

Casamento

Celebrou-se hã dias, .no santuã�
,

rio de Fãti�a, o enlace matrimo­
nial da sr.a Dr.a D. Maria dos An­

jos Pontes Lima, natural de Pàder­
ne, pre'ndada filha da -Br.a D. Ma­
ria do Carmo Rodrigues Pontes
Lima e do sr. Francisco Brito Li­
ma, proprietário, com o sr. Eng.o
Agrónomo Faustino H�nri,!ueBar­
radas. natural de TavIra, filho da
sr.a D. Ana do Carmo Barradas e

do sr. Manuel Henrique Espadi­
nha, proprietáriQ. ,

Paraninfaram o acto, por parte
da'noiva. seus pais e,por parte dó
noivo sua mãe e se,u. tio sr. José
Nicol�u da Palma, proprietário.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de àgrta aos convi­
dàdos lium dos restaurantes da
Cova da Iria. " ,�

.

Aos noivos, que, seguiram em

viagem de núpc�as p,ara Esp_!lnha
fixando depois a sua residencia
em ::i. Ti�go do Cac-em. desejamos
muitas felicidades.

Doente

No Hospital, de Santo Alltónio
dos Capuchos, ·em Lisboa, onde
se E>ncontrava hã jã algumas se­

manas internado, foi hã dias su­

geito a uma melindrosa interven­
cão cirúrgica com absoluto êxito,
o nosso conterrâneo sr. Alberto
do Nascimento Jara"chefd das ofi­
cinas da Companhia: de Pescarias
Barril ou Três Irmãos, pelo que
se encontra livre de perigo.

Deu entrada no Ho'spitaldo Re­

go, a fim de ser sub[}letldo a uma

operação cirúrgica, õ nosso con­

terrâneo e assinante em. Almada.
sr. Raúl António Peres.

'De Lisboa Curso,de Bordados «Singer»

�ês deo Maria
Iniciaram·se com multo brilhan­

tismo e grande assistência de fiéis.
as tradicionais festividades reli­

giosal! do mês de Maria. A ima­

gem da Virgem assenta solJre' um

suporte profusamente iluminado.
Ü' rev. Prior de Tavira, todàS as

noites, tem feito interessante8 alo­
cuçõel! ao auditório.

Conselho Paroquiai
No dia 28 de Abril, sob a presi­

dência do rev .. Prior de Tavira,
reuniu·se o Conselho Paroquial
pal'a tratar de assuntos de inte­
resse para a vida religiosa da ci­
dade e re",tauração de algumas
das suas mai", belas tradiçõe",. As�
sistiram todos os representante",'
daIS ordens religiosas, contrarias
e.obras católicas.

'

Júlio Sancho, Necrologia

Maria AdeUna do Nascimento Costa
No (¡ia 2 do correnle, faleceu

nesta cidade, a sr.a D. Maria Ade­
lina do Nascimento Costa, de 81

anos. viúva, natural de Tavir�.
A falecida era mãe" do sr. Vitor

Simplicio Costa e da sr;a D. Maria'
Umbelina Costa Filipe. e avó da

\

sr. D. Maria Helena caleça Costa

Pescada. casada com o sr. Helder-

Rodrigues Pescada.. .

A família enlutada e·ndere,çamos
sentido� pêsames.

"

No paseado domíngo, dia 1 de
Continuação' da l.a página Maio, realtzou-se na Casa do Povo

da Luz de TAvira� mais uma festa
gions l, a abraçá-lo. man ifes- de encerràmento dum curso de
tando-lhe o apoio é confiança? corte e bordados «Singer». "

Quem, pois, por Tavira. dei- O represeritante do pr-estdente
xará- de expressar-Ihe a grati- da Câmara. sr. José Joaquim .Gon-'

d ? Q çalvea, presidiu à seesâo depoís de
dão de que é já cre or uem

ser ínaugurado à exposição ':que
'não se spiltirá' orgu lhoso dé' foi muito concorrida
ser tav irense nesta hora alta -

Discursou em prrrneír-o Iugar. o
que Tavira atravessa? Quem?' Agente da Companhia. 8r� Joa-

T quim JOI�é Valente. que agradeceu
. Esperamos que; por avira àl! autoridades a -genttleza da sua

e só por Tavira, o nóvel pre- comparência.'
sidente Dr. Jorge Coueia se

,

Falou em seguida o sr: Inspector
veja rodeado do maior núme- Jose de Fonseca, que inalteceu oe

1 d d T trabalhos das alunas que .se mos-
ro possíve El nature is e a.. traram duma eficiência extraordí-
-v ira e de amigos, que sabemos nàrta,
ter em Lisboa. Encerrou a sessão com um .br l-

A Comissão Promotora da lhante discurso o er, professor Jo-
h

.

d sé Joaquim Gonçalves. que focou
- omenagem é constituí a pe- e enalteceu, o carácter íntearo e

las-seguintes senhoras e senho- competência do seu conternâneoe
res: D. Ilda de Campos Can- _ Agente da Companhia ,«Singer»,
sado: D. Maria José M6rtins .neste concelho .sr. Jõaqui.� J08é

.

M' .'

d C
. - F

'
. Valente, que tornou poesível tão'E)., arra a oncelçao. orra,

.

brilhante ex)?osição., ,: .

-.
.

Coronel Mànuel DOllilngues,',' Sob a d-lrecção'da profeesora D.
Dr. Humberto de Brito Àvô, Aida da Conceição Cabrtta Mar­

Aníbal ÀUgustQ M�lItins, Ma-' 'lues, o curso co.mpunha se das se-

I J . L ," J A M
- guintes alunas ...

nue ose elrt_!l' orge . en- Maria Edite Oliveira, Lívramen-
donça Àrrais e Luís.Sebastião to; Mari� DomtngasFfalho, Livra-
Pere,S. .

'

merito; Marla JOl;lquina Fernandes.
À Comissão enviou um con- Livrameuto ; Ema L�crécia Viegas,

. S v. G�'d Pinheiro; Marla Lízete Ribeiro.
VIte a ua J,;.;X. o overna or S" Pedro; Marla Luisa Viegas. Pi-Civil do Distrito de Faro sr, nhelro ; Maria do Céu Simão da
Dr. António Baptista Coelho, palma, Pinheiro; Maria José Sim-
a fim de abrilhantar o almoço plíclo, LuzyI�abel Maria Andrade

d f . -

d Martins. VIrgIlia da Concelçâo Ga-
e con :a tern�zaçao, esperan e lego. Fernanda .dos Márti�es .Ga-

que sela acerte, por saber-se lego, Maria Clar� Viegas palmei-
que o Chefe do Distrito é mui- ra, todas do Pinheiro; Maria Amé-

to amigo do, Dr. Jorge Correia. lia dos Sa�tos, Amaro Gonçalve8;
T b - - d' . 'd'

.

Maria Jose dos Sant08, Livramell-
.am em vao ser. lrlgl os con-

to; BeJ,ledita Evangelista. Palmei-
vItes aos srs. deputados pelo ra; 'Maria VitaUna da Cruz. Ama-
Àlgllrve., .

.

ro Gonçalves .

,

Nô ágape,' além dos natutai& '

........
.

...,. -
de Tavira, podem insCJ:e.ver-se
também 03 amigós e 'admira- 'CamBan�a de 6H�UPDQ do figodores do prest,igiante clínico.
'A inscrição pode ser feita na

Casa do Algarve, por escrito
ou pelo telefone, para a Rua.
Cap�lo. n.O 5-2�·. o. preço 'de
inscrição individual é de esc.

'7.5$00.
.'

.

'Festa'de Tavira, por Tavira,
em LisboaI

Luis Sebastião Peres

A Delegaçãono Algarve da J!:ln­
ta Nacional das Frutas, com a co·

laboração do Grémio dos Expor­
tadores de Frutos e Produt08 Hor­
tícolas do Algarve. ã exemplo dQ8
anos anteriores, vai distribuir gra­
tuitamente tampas para câmaras
'de expulg() a, tod08 os, produtoreH
que queiram construir nos moldes
por ela in�icados.
,Todas as in!!crições poderão ser

fcitas até ao' dfa 3t do corrente.
na Delegação da referida Junta oti
nos Grémios' da Lavoura do AI-

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKAFIA-TRA TA�hENTOS
E L É C T R I C O S - O N D'A S'
CURTAS - ULTR'A-SONS

Ciãtic�. lumbago, artr.ose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tets. 368

Aniversário da J;O.C.

H(i)l'e. ,realiza-se no s.alão paro-'
quia. no Alto de S. Btã8, a assem-,

bieia comemorativa do XXV ani­
versàrio da J.O.C. Portuguesa.

garV,e .. ,

1

..Forgoneta

Piano' Pequena, fechada, em bom.
estado' COmpTa-se.
Nesta R.edacção se. informa.

,

Horisontal, em óptimo esta­

do, vende- se�
'Nesta Redacção se in.£orma. I&slnal o "POUB Dluarulo" ..

·
'

. Visitai com o Vosso carro a Estação de Serviço
SONAP, de M�rtins, Filhos (Sucs.) Lda., na 'Rua Já-
'ques Pessoa, nesta cidade, para vos certifica,r de que
lá fora não sois mrlhor servido, não encontrarei,s me­

lhor aparelhagem para tratar o Vosso carro nem mais
competência técnica. ".. '. :

Também V. Ex.as encontrarão na mesma Estação'
toJas as facilidades, durante a sémana e domingos,
para vos servir de combustível, lubrificantes e recolha.

l\ (iczrência

A

.'
"

R. 26. 250�C.rC.
TECNICAMENTE PERFEITA �

VELOZ�CÓMODA-SEGUR�
ASSISTÊNCIA EM!lTÕDÕ-¡Õ

, "'�PA1�
AMPLAS FACILIDAPES

DE IPAGAMENTO

[oolumo aos 100 His. 15100
�� rXPOSlçl-tO: t\ÚTO· Sl-tNTl-t MliRIl-t - L� DO' MrRCl-tDO, 40 - f l-t,RO

R. 50. 500 C. C.

alemã malar

n

venda em Portuga I
VElÓ DE TR;\NSMISSÁO
BLINDADO - 'AMORTECE­
DORES HIDRÀULICOS DU-
PLO EFEITO - QUADRO
OSCILANTE .:_ SELIM COR­
RIDO - ISENTA DE REPA�
RAÇÓES - RUIDOS - VI-

BRAÇOES

fRAHmm HAmrA Huno & IHMlo
__ "

. Av. António Augusto de Aguiar, 3 - T. 59979

V' LI6BOA'.



Pode-se provar, ao menos, que
a criminalfd'ade il menor' n08 paí­
ses' onde existe, a pena- de morte e
maíor naq.ueles- emi qure ela foi
aboltda.?

'

De forma alguma. Feítas bem.as
contas talvez se verifique o, con­
lI1'ãl'io .•.
Q.uem, garante que a p0:der tu­

dicial não erre? Nito e,8abilla 'line
não faltam exemplos de julga­
mentos que são uma verdadetra
fa>Fsa'?

'

J.ã de hã muJ.to- e 'e61lheeidál a
falência quase completa do Díeeí­
to para evitar o crime. Pune-o
(quando O' pune). não' o evita por'
completo, pei8 se hal quem receie
a punição hã quem não s:e: aeeme-
rize, com. ela.

.

E o Direito apenas um aparelho
d'e coacção sem qualquer valor
ético e O' }Tomem não' e um conceí­
to, ju.nidireo ma8, sim u:m. c:omple'JllO
bío-psicológico (Ke18cnl), a.. que há
'I.ue, atender ..
Na época de víoíentos parado­

xos em que vivemos, ura doente
fa>z um aflitivo! ap:clol pela- rãdio.
Pede urgentemente nan, medica­
mento do qual depende a sua Yl-­
d'll'. r.ogo', empurrado pelos ho­
mens, um avião de jae't!o; com tâJo
minúscula e pne:ci08a.earga,.trans­
põe míãhentas légua8, e a. vida e
restituida ao' f.nfeliz padecente.....
15m «áh'l ainda b'em 1'» d'e alívl:o

e'¡;,roferiidct<p0t"m·Hhões de.bOC88'•••
Um condenado à morteespeaaa

hora da 'sua; exe.cução.,De, todG8 os
cantos do mundo, em aLta grita,
milhõe'8 de' bocas fmpforalll' pre­
dade, pe'dem ll',cG'm·utaçâo. dB' pe­
Da. •. mas. �o mesmo 1a,p8o dre
tempo 'Lue, dnro,u rirápido voo. do
a'Y'ião salvador.. o condenado jã
tr811sp'ÔS' os poucos pa8'soa que o

separavam da câmara de gás aD­

de, empUil'rado 'tanrbÉm p,elos ho­
mens, vai vive£ o, 8e,u,último m.i­
nuto l .. t

E n'e.8s'e meti'mo'min,uto um vio­
liento apl'epi0>;' ml'8to' cI:e tl'I-s.f!ezà e

nevolta, pencoI:r.e, tod{)l o m:und0
eiv.iUzadQ_L...
O primeiro facto foi determina­

do pela Etiea; o segundo pelo. Df­
relt(1)'..•

.Já, o leiftor eatarà coaveneido
q,ue estas r.efle;x;õe,s. vienam a pl'.a­
pósito da execução de Che.ss.man,
na pa-swda segunda-feira. Se e
verdalie que a88Lm' e, não-e menos
verdade que elas tê11llpo£'£i,m cha\­
mar a ate.n�âo l?aIm 08 muitos
«Che'ssmans»' qJ1e lá tiveram e 'ain- '

da c'ontinuaríiO'a fer-a mesma sor­

te enq>ua.nto, o llomeœ nã'0 dei'xa·r
de- SeF' ei) lO.bo dQ, homem!.•..

M. S.

o C��O CH�SSM}¡N • POVO ALGARVIOMalar nao é O camInho' �IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIIIIIIIIIIII1I1II111I11UIII1IIIIIIII,1I1I1111I111111I1111I111I1I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
.'
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,.' oft'

Cclryl Ches:s.m-amr foi morm.
E' (i)¡j¡ hem maœto, dizem- os

a.pa.relÚad.os.psiq.u.i�a.m.en-te CQ,m

os assassinos", QU, a.q�.e1es que
não presando, de ressaiVJar a

própria vida deixam-na av-en­

tareiE&mente na·s m-ã'os àa:s
falsas provas, de dDcumentos
forjados ou da tOllp'eza de cons­
ciência de testemunhas perju,.

. ras que, amænhã� III vendem:-:lila
barra dum tribunal. Tal- n:.ão. é
c.aso vfrgem.
Como' ba tedam entã.a des­

graçadaul'e.nte' no peitb .e·ste.s

,partÍdlál'iÍ08< efa mOJ:-t�, se ino)"
c.ente'S de crime•. al elai f0sse.m,
entregues p-Q1' e.stesr e.ucl!áve.is
processosl Seda. tarde" seriam
outros Chessmans.

.

Ainda, como poderá . este

meSl'alQ' espectt!0'· da falsi:J.a,de'
deixaa: de assaltaJl insÍ>sten.te­
menú' à consCiência dQ juiÍQ;: e nn.,

Ciada vez que condena à morte?
Com tão venal 1ll18tê.ria. por ua­
e sobeja-lhe razão paTa ator­

me:n::tatdamen:te·!!e .se· p�gun·ta·r
se é útil ou preJudiCial à socie­
cl-ade;.. se é- dign'a ou- iniCfll·a a

sua s.ent�,a". se i'l'ma.n:a os ho­
mens. OiU¡ os,encarniqa d,i,ssemi­
nanGO a Jievolt� e· ódj(i)¡ e o

crim-e-.
Eill. pante" es.te é •.

0' casolCh.es­
sman_

.

, Uina oncfa, de,. revok. péJa
.sua êxecuçãa·fez inegàvelmen­
te estremecer o'mundo. A hu­
manidade esperBlva alemência,
esperava res.petto pelas inlteres­
sadas súplicas qUe formulou,
confiava na veren�ção qt,ie à
sua face se deve. e viu-se"su:bi-
"tamente humilhada por desa­
tenção, vexad�a pelo ót'gulho
&Ima ridícula minoria arro­

&IlO'temente a,braçada a uma

rji mutável, sob a qual se não
,

c@nsegue esçud-ar - por ·ser sua
.: indÚ!Jtcia.,- camo, se fora a

"

Ulriii:a coisa de maior respeito
nO mundo.
,

> À f:eieza,. derrotou; o amor.

a sociedade equipara-o
lhe pa,ga um ordenado

Miserh::c5rdla de Tavtra­
Servícoa clínicos no mês de
Maio.:
Enfermarías - DIs. Jorge

Correi", e Ramos Passos.
Consulta Externa - de 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho­
ras; de 16 a 31, Dr. Ramos
Pasilos, às 1'Z hO'l'as.
Cirúr�ia Geral - Consulta

em 7' e 21 Drs. Fa·usto Cansa'­
d'o e Renato Graça.
l>rolilaxià Mental' - Con.­

sulta em 28, Dr. Manuel d'a
S11va, às 15 house
Oftalmolo�ia-Consulta em

8, Dr.. A. May: Viana às 9' ho-
ras.

••

letaçio (fe ser,vl'Çv perma-
o(lole - Confa,rme an úncio
Clue há já alguns números tem

vindo pubHcado no nos'So jo!!'­
nal, Tavira passou a ter \!l·ma

estação' automóvel. de serviço.
pel:J;D.alO.eate" pl!opriedad'e da
firmaiMartins, FilhosHSucrs)

·
Lda.
Tal delib.eJUlçã'O' veio suprir

uma falta que ele há muito se

vfnAa notanda, pois.l\ão f'azia
·

sen:tido} qpe uma cid'a.de" à
meia noiltte Ou &li.1Iel!l aiBlela> nãe
ti.vesse uma.. bom.ba. d.e gasoH­
na aberta, dando origem a

aborre.cimento81 e comentários
desagradáveis sobretudo dos'
foras reiœos.
O nosso jornaL por diversas

· \tezeS' tez e'C(i») I1&S, s'tilas C01u-aas
dá falta de um serviço perma­
nente de- aba-stedmento de- ga­
zolina.
Cong.ralu lamo-n.o's com o

mel,hor.amento £elicitanldo a
·

£irma Mar.tins e' Firlhos pela
sua hoa iniciativa.

•

lacmátila· dei stir\1ltçv-Estã
de: serv;iço. u.r&ente�, du11tl,nte a

presente semana, 8 Farmáci�
M'ontepio.

Os homenS: que se aproxima­
vam, a.fastaram...se' cêpdees
Pbrém.o sa.aú!ícÍto de Ches­

sman v,a le'ul o milagr.e de· de­
mô;"'strar que nem tudo é ms]J­
vAdez, indiferenca e propósito
de extremínio. Pelo contrário
demonstrou que os homens s-e

ama-m universalmente, p'llezam
hcje a vida mais do que nunca

e, se se gu-erreiam é- que. a isso
são compelidos artificialmente.
Todo o mundo se solidtarizou

ao a¡relo)die. \!1m. d�sgraçad(i) que
quería viV"eT. Não interessou
que fosse um criminoso ou não.
Trata.va-se de um homem, um
seu irmão, foi auanto hastou.
O sacrifício de Chessman. deu­
-nos o inefável ptazer d.esta
formidável revelação, e ele.mo'r­
reu pleno d'e dignidade com a

coragem que lhe deu o mundo
jun tando-se à sua volta.

, Além d.a obra que produziu
- extr.aordiná"rio altruismo­
para' uma humanida·ele que o

ia matar, ele teve ainda o'con­
forto de ver que essa humani­
dade, afinal, não quia a sua

morte.
Na outra parte do caso

Chess.mam contem.pla.-se o.. se,­

guinte: Ele elltá morte, mat'a­

Can-tlnua nar 2.a pAginar

(j�Z�TllHA
,

I Beda, ou Âutomóvel?
Pois eu nunca tinha visto

, Mas, com tranqueza, regtlfto
Plo que tem de caricato.
Á oenaa de um carro usado,
EspectáGulb animaao
Fita.de certo aparato.

Primeiro, aexaltação
Do traste, aa direcção,
D08 travões e do motor.
Depois desta mtnudéncta
Segue a'voUa da exp'rténcia
Proposta pio oendedor:

, reto até me faz lembrar
A oeuda duma muar.
Numa feira. em dobadoira ;
Embora com faculdades
fi; preciso eiurñitidadee.....
Pra bater a cortedoira. '

� �'r' ,

fi?o'Í's o macho el$canzeladb,
E uü qual o carro usado,
J;é naa.meFeas são iguais.

� Na. venda e preparaçt1e
¡ lJisam, e mesmo, cuido
, Entre carpos e animaiR�

Em ambas há ajudantes,
I ( Que andam se,m'/1re vi{l]¡ilantes
Fazeudsx a sua sQndagem.
Pra tapan qnalquermeeela;

"
Num. lle.(i¡OcÚi> sem. tabela;

, I Em troca. de corretaqem:
, .

Ei, quanto à q,u¿lomef:rafj,em.,
E como a besta cerrada.
,Já n,ing.uülil sabe a rodagem.
I It; o. seu estado, nile dj�. Rada ..
• E, €l'8.8';m.,lde8.ta maneir�"
NãI!J, se sabe com, Rigor,
Se a besta tem pulmoeira.,

"
Se tem folgas o motor.

Zé. da- Rua

/

""vilã,!r dt AssiStência' à, M'enttititla'd�
Continuamos na nossa cruzada

d'e «bem f'azer.. , fàzend'o diária­

me_!lte a,d'ist'ribui9,ão da' sopa a(,)s

poor-elf, do concelli'o, q.ue de mês
vai aumentando.
Esta atl80ciação;, Cembra aoslteus

associados; que qJ1alquer dadi·va
em generos."roupas e callçado usa­

do, q,ue queiram ent1"egar" o q,ue
p.odem Íazer na sua séd'e, La,rgp.
Zacarias Gu�rreiro. 21 B:.
Sopas d!i"s(tribuida8 durúnt.c, o

mês. de M:arço. 1.950; e de Abril.
2.fOO

.

DonaJivos Rece.,idQs·- D'tl and­
nimos :.20$,00,,4 cabaze" com rarau­
iae. e tangerinas, nm' celHD com fa­
yas.. :rO quitas de rdte em pó. uma
car.rada de repolhos e frad'es, do
sr. r." 8argenw Francisco Maria
de Carvalho Parma; 20$0'0, do sr.

<;apitão Jose Bastos Pinto; um sa·
Cfr � eómt salo, do. sr.. ,Jasé Sim.õe8
dia, Costa.; �oi&o sacos com sal, 880
cigatlr08 e' 50; cig.ærrUh.as" de V.· e

H.e.rdeiros de JOM' Bands-ta �arvar
lhe-"
A todos, as, nossas agra,d:ecimen.

t;<ilS'�
A Comissão

I

A visam-se todos proprietários e

r.e'8pOnSãVlei'8! de! cã:e8. 'IMe a1Dlda
não> tenham! mlrnd!afiiœ puoc:cdu' à
vacinaçã.I(i)' dos seus'an:ilmais, co:n.tM
a !.ladilla que @J Iile:Vitml faxeT' e'Clmll
toda a brewbtaderco.ntr.il)UIÍID!dí@ ali,
tolm, para a defesa da Saúde Públio
ca. cou.tr.a tal doença, transmitida
fia Homem. grt'DCipaiimente.. pelo
cão e que como se suôe é iheu·
rá:vel1•
No sentido' de' dinrinuir aS' p1"o.

ba111ia'<ics d'e ctYn:tligf'o' vai· sel" rn'­
ten-8ifkada a tiscaUlJa'ç'ão' de ta'!
jmíticli> e' ri�oTosamente punidos
todos os t'ransgress'Ore'8, com a

.

ri'ru1'tll' de lIJ6$00, aere'8cidta- db's ad-i'­
citmais legais.

EDITAL
João Antó.nJo da SUva Graça

Marttns, Engenheiro' COOfe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Vitorino de Sousa
Pedro reqlUereu li'cença para instæ­
la.... uma oficina de carpintaria
mecânica, incluida na 2". classe,·
com os inconvenientes de barulho
'e perigo de incêndio, si'tuada na

Luz de Tavira, freguesia da Luz.
concelho de Tavira, distrito de
Faro. confrontando ao Norte com

a EstroadR NacionaL, ao Sul, Nas­
ceute e Poente com João Go,m,e's.
Nos teTmos,do Regulamento das

Indústriaslnsalubres, IncÓmoda8.
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
aIS pells08s intCl'e8SaS apRese'ntar
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerlda e

examinar o respectivo processo
ne8ta Circunscriçãol Indufltrial.
com sede e1U Faro. na Rua do Dis­
trito de Faro, n.O 2_2.° (Edificio da
Mutualidade Popu'lar).
Faro, aos 29. de Abril de 1960

o. Encenhllro Chefe. da- Circunscrição,

João AlJtónio dalSilva Graça
Martins

I:lARtSSSIM'O será um faba co­

I'(' mer outro lobo, e uni a-n-

ligo ditado nega-e em abso­
luto. E,muito r,arQ um animal, co­
mer outro da mesma espécíe, mes­
mo que o mate por um imperioso
iinstinto da Natureza que funda­
mentalmente se desdobræ em duas
causaet o Instínto de eenservação
e o' Insrínto genêsícc.

"

O homem não conetítuí excep­
çãe a' esta regra. Também ele, pe­
lo instinto de, conservæção mata
outros homens e pela p.o8S:e ex­
clusiva da fêmea comete igual
crime.
Mas como elemento racional du­

ma socíedade organizada Irrven­
tau aíndæ ' outrM' raæões. para o

assaesínato. dos ind:fvid,uos da
mesma espécie e, assim, no decur-
80 da sua longa existência tem
vil'l'dio' a' matar os seus serrrefhan­
tes em nome da: lei, à eombra du­
ma religião, l>nclusiVie à, sombra
da Cruz (apes8.r'de um dos man­
damentos, da lei de Deus dtzes :

«Não, matarâæ- ... ). em defesa de
uma Ideolegtæ e atce mesmo, por
capricho ou divertimento. E, o

que e pior, tem-no feito com re­

quintes efe malvadez completa­
meate desconhecídos d(1)s animais
al que. deprecila<tivamente chama
irracionais.
A razãOl cam q.u.e a Natureza o

dotou permitfu-lhe inventar o en­

carceramento, as mais variada8
torturas e' as< f<oemas. mais< hCilrr0-
rosas, de cevai" a sua maldade
queimando, esquartejando"enfut:­
cando, decapitando, lapfdando,
fu.z-ila'ndo, e'D'Venenando, efc .• etc.
os damcBma espée:ie�
Quando chamQ horvoro8as tais

modalidades de matar nâo. digo
bem. Xntes serfa melhor chamar­
-l'liell «divel"ti'da's� maneiras die
matar. Pois não era com enorme

g,ãudio ¡;¡¡ue no circo, romano se

assi8tia ao dUace,rar daS! carne.8
humanas por dentes e garras das
esfomeadas feras, ou qlle' a· cfera

. humana� fazia o sinal. dn esrUo,
para que o gladiador des8e ainda
a e,stocada mortar no contendor
jà pr08trado de vencido?

QU'e sign;itlic:av;a o ajuntaiDleàto
de povoleu em volta do éadafa180
para v:e1" j�)'ttra·r- Ci).. s'aague ao gol­
pe, nem sempre certeiro, do cut�­
lo e ouvir, de mistura- com gritos
lanc1.nantes". o �stalar de OS80S e

artrculaç0e8, ate ao ar.rancamento
¡¡le pernas e braços ? Ou á roda d,a
fDgueira a 8spirar o'nauseabundo
cheiro. da carne queimada. de.p.o.l8
de, de8umanamente ter de8pej;uto
toda uma pro'visão de insulto"
di<chote,s e pe.dradat;!' sobre. a indér
fensas vítimas no seu percur80
para o martirio ?'

.

¡
Significa isto que o. homem �­

da não evofuiu e se aperfefçop
para debar de ser instintitVftl e

potemdallnente' um, cnimilft¡osol.
Dêem-lhe: ocasiâ(1)' e ele, se _ani­
festarãr, o que quer dizer qlue,
q·ua<lldo, o Dão, e, delY.e-o à enl'ÍUl£aI,
isto e, às iocidências, benei?tc8JS dfe
meio em que viye" ài 80ciedad.c' a
q,ue pertence e q,ue, lRodelaondo-o
melhor @u pior, farã dele um cri�
min080, um herói, um 8ama •.,.
mesmo abstraindo a parte que a

beped·f.tad.eEtade tem·nestas eoi&as�
Mercê de vàrias circunstâncias

um ou outro elemento da 80cieda�
de escapa à' benefica acçã:o model-
ladora' do meio. I

A sociedade criou o Direito pa.
ra neutralizar a acção nefasta
destes elementos. Mas que direita
tem uma seita, um estado,. uma
nação, numa palavra. a socieda�
de para o supr.imir?
Que fez essa sociedade para a

regenerar? Nada 1: Ou quase na�
da I Abandonou-o, liquidou-o, em
vez de o recuperar.
Tenta-se a recuperação dum

doente, dum aleija-do, dum anor�

mal; não se tenta a recupeTaçãa
d·u·m· eplmil1i!)S0, f>0l'�l'uê?
Se o criminoso não é recuperã:­

vel que se obtem dele mais pela
morte do q ue pela prisão perpe-
tua?

'

Pode.-se dizer que aqu.iJ.p "lue. se
tem feíto neste, sentido sefa de
eficiência satisfatória?
Pode-se dizer civilizado um pa­

TO onde se pratique o homicidio
legal?

'O
CARRASCO que·fara da fun,âe,m,ata um homem, comete

,

cri�e. de homicídio. Severamente a ..sociedade e repudie, e
eastíga, b1as, se Q mes-

.

mo carrasce- mata com,) b (--

a ferramenta que. a lei !
por Se· aitião (eiria, .

l!he mete' nas mãos, pratica. ===.==============
cândidamente uma «execução». Entãe
às pesaeæs holliestas, de beæ, e' ainda!
por. matar..

Onde se refugia ° consenso de uma socíedade que age por
forma tão le,v,ianam,ente: dIspar perante o mesmo acto, o acto
de ma,tal'l? ,

' .

.

Será! possível c'onJu'8'r sem insân.ia a eondenaçêo de b.(j)mi­
cfdio por um lado, e por outro
legalizar a prática do, mesmo

crime ?,
Se tu'do se eowdens81 na su­

preasão da vida liumana ... e efa
é só. uma" como pode a, socíe­

,
dade- usaœ, p.a,r&. l!I!mll< só pmáti­
ca, cluws- desi�naçõe;s:· ehomi­
cídícs e. «execucâo» l
O facto da Invenção. do; SJ!­

gun,do v(i)cáh¡Qdo' is·eD.ta-a ela
responsabilidade inerente à

prática do. crime de' moste, o

mais Insultante c.ontl'a· a, n;a-

tUJ!e.z-a.. il .

Crê-se que não. M·ata·r, seja
por que pretexto £'or, ê se-mpre
matar;

,

Eis as depmm.entes. conside­
r81ç6'e's Il'ue O· atentædó¡ ago-ra
consumado. con tra a v.id'a do
criminoso Car;yl Chessman,
nos fez, sugellÍr.

.

Nisto nada d'eve haver &e
novo pois q,ue s,O'J)re a pena: d'e
morte' tudo ãeve estal'. dlta,
mas crê-se não haver excesso

, em agitar até 80 triunfo total
as per,eârinas releias œa subHr
ma,çãad'8' vitda:.liumana. Maio.:r
béni não exis,te no mundo.n�m
que, mais careça, de .acénima
de,£es-a.,
Estâ-se semp-ré ii .me'rc'ê da

câmara. dre gaz, forca. c.adeir.a
eléctrica e, das. mais mAfv:ada's
fo,rmas de ex,ecu;ão; àJ m.ercê
d>e hrclivíd1i'OS maIr �fortlll1l·dos
pela sociedad.e e �ue a&,atem'
im.piedosamente tanta!!, vida's
.elm cada; di81: à met:oê das ar­
mas· dum'S:' rebeli-ão polí'fiICa:,. e
da devastação apocalíptica c:l'as
g\!l'(!·rTs-s:, que· exdu'Sivam-enre- se
nutre ,de vidas humanas.

Banda, d(l Tavira
Com G ¡¡,rogL'ama qtte pubiircæ.

mills no.ulXo local, a .bianda: de T.a..
vira executa hoje, no Jardim PÚ­
blico, um concerto das 16 ini 18' ho­
ras.
Da.ado uma satis,ilação acq:uele.8

q.u.e, de q,ualquer mód,o G0nwibu..i­
ram para que a Bandà pudes8e
coU'dignamente re'presentar Tavi'­
ra em.Setúbæl 1110 próx-iml(!)' d.amiln­
g(l)¡ ela apreseaaia.se CIilRll ati) lal1.dat1
arl'anjadas e tocar4 a8 peças que
executou em Faro e as q.ue há...de
toca'r'na cidade do Sado.
Temas al aernwee.n1tar' li Nst'a' dv8

donady.@8 recebldos, mais: C1J8. se>-

guintes:,
.

Co,mpanhIa·de P'esca'l"1as' Bals:em-
8e, 20.0$00; Ca8.3l .l)jolasc.o, 50.$00;
Luís Monteiro Santo!!, 20$00; Sb­
mão Baptista', Z6S'OO';- Luis. R'odri'­
g::ues <coe>U¡,o, 2(i)$60'; .JMnta' de' P....Qlo
vincia do Algarve, �hOOOSOO; n��
António Adelino Freitas e Sirva­
Monte Estori'l- '15$00 : Coronel João
B1tpthlta Pereirà Jamar -.Li'8boa,
50$00.

Vende-s.e
Um a.rmazém q.ue se pode

adaptar a Garagem, na Rua
dos Mouros, n.O 21
Nesta R.edacção se inlormlJ.

Máqüina de "(rKotar

tõo simples qU.e dlÍ prazer' trkotar
Sem pesos nem platinas, executa todos,�os pontos imaginá.�eis,.tr.aba­
Ihando com todos os fios. 10 angs maiS" anfi-ga que toduS' aS' marClfS,
atingiu, em 1958, 52 % da..exportação total suiça, 8(1-)aoo,de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o ·tr.aiiaIlHI nãœ- etréollre.
A prestações mensais des. 11i2$00 ,

Agente loca') :

francisco Jos.é. de M..czndon'ÇiI ferRandes
l�ua JOt>'é Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

PASS·AP


